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O F I C I A L
d e l  P a r t i d o  ¿ e v o l u c i o n a r l o  O u b a n o ,  

p r o p u e s t a s  p o r  e n c a r g o  d e  l a  « n i f i M U n  4 o  
O a y e  Baño y  a p r o b a d a *  p o r  l a s  d e m á s  

e m i g r a c i o n e s .

Antéalo i. E  Partido Kw i w oau B C i U t o  eCTMii »ye 
p ira  lojr*-. «oa loa «ata naa remido* ó t  todo* lo» h o n b M  
de boeaa «ol atad, h  iM rp«ad<acá tk N lW l o l A i t t  Cu)«. 
y « M atar y  tax i liar la  4*  Pita M Rico

An. a. El Partí o  Revotado ano Cubaao a« o tM  por objeto 
imc>pi<*Tnc<nMaradaiii«Bie la guer a  aa Cuba, ai «Diar á  «v< 
n a l  al pato t  un movimiento mal dispon! j y dbcor'e . « s e  orde 
na», de acuerdo <=o i « tato* elemento» vivo* y lloarado» tr k  
asas, una guerra generóla y  brave^aocaialiud-t i  aiefurar «n la 
p u  jr el tmbalb la Mkddad da lo* habítame» de la f ite .'

Alt. 3. El Partido Rcvolvdonario Cubaao rruali4 loa «leineatoi 
da rtvoluciÓB hoy « ( W W ,  jr allegará, tía oompr ail.es lamo 
tale* coa pa eM et hombre algaao. euantri elemento» aiwvo* púa 
d k ,t8 ad etO T d « « o ,C < ib *p v  aaa*«e«t>4a «tplnw / m ltodo 
rapabltcaae*. un* Nacida oapac de aaegurar la ilohadurabla de 
•tu hijos y  da cumplir, aa la vida biatóri » dal eonitMat*. Vo* de 
bareaM ctfat^ a «nrituació» * « js tH c í k iH lila .

A lt  «. SI p4f<id» R m liK w a ailo  C obato  a» «a f v p t M  perpa 
( n r « a ia  Riptblira Cubana, a a fcrmaao«*»a»d «oaiJw trtoae» 
ia tiai« iiian a unir n m r lttn  H r r “ “  y la cootpoai*
ció a lm ro cii'icaa e la  «oloeia, d a »  fondar «n al rjaicicio ftaoco >
corAdd*lat«>P>cidadcaletM B«sdal boabr«. aa  » eblo a«« « 
y  de >.x«r¿ deñ o cracM .o p o id e v«acc>. por et ta l« *  de nabato 
real ye lequ itl rio do la» («en s *  «iaka. lo* peligio* d* la hberud 
repantioa ea  onaiodedad coaipoeMapaia la«ae>avüud.

Art. ; .  EJ fu t id o  R«rol>>ctoaaiio Cubano oo lieoe por obK'o 
Qeyar i  Cuba n i  igmpación ñctoiiosaqueeocjid«« la Ulq como 
t  i  pr«SK y do >tns >, ti o  preparar, con cuantos medlot eflcacaa le 
permita ú  libertad de eilranje'O, la guerra que v  ha de hacer 
p ira d  decoro y bien de todo* loa cubano», y eolrgai t  todo el
pal« la patria ><brr. ,

A rt  i .  El Partido RcvolooieBarlo Cubano st  atuibltce para íua- 
dar la patita ú»a, cordial y  ngaa , que desde sa i Uabajoa de ptapa» 
raclds, y  en cada uaoda alloa,5*y* cUaponiéBioat p a n  savane 
de lea paUgroa interfloty Ixlaama ipii i ü>mx«*d, y t t u i M P t l  
desorden «cónealoO en que agonlu, un liaiena de Hacienda pú
blica qiae a b n  ti  pata inwcdiatiiBWla é  la actividad di vena de 
m httiin iiin«

Art. 7, El Partido Ruiulaiioaann Oabaeocahlaat d e  aoanaer 
ae.cop becbo^dadam M o algaa« ladlatreta durante m  propagan 
da, te M levo U o ó * d *«p¡«ada 4* lo* poeUo* « *  qoáenaa la pra- 
1 -  Mf i  d  afecte acensaba A lnpoee el «taatealminuo da rtlaelo 
oía caxdlalak

A n . $. O  Partido Revotado«*'*« Cubaao ii«ae por paopAeUo*
M anaioa loa a fw eatec

I. Unir ea  o> «r t ietao  ca n ta00 y c o n ia  la acclda de todos loa 
iiM koi rriHif**** en d  eettanjero.

II. Fomoatar relacione« aiaeeflU entra lo* lactores histéricos 1 
político* de deatn» y  fuer* de la Iti* que puedan contribuir ai triun-
ottplidoda 1 4 la. mijar f“ »** ? «8«»ci* de Itiitudtu-
eloaeeque desp»<a de ella te tundeo, y  deben ¡rea garmenen ella

III. Propagar en Cuba el «eseetmiento del aapirilu y los méto
dos de la revolución, y congregar 4 loa habitante» da la t»l» en un

favorable i  au victoria, por medio» que no pongan innece 
ttrtaaeQ'e en riesgo las vidas cubanas.

IV. Allegar tondas de acuóe p a n  la realtttclóa de tu progr^ 
o a , 4  la  v »  q ie  tb d t mcunat oaBiia<ua y a<unetoao* p *i* la

PARTIDO REVOLUCIONARIO CUBANO

D E L E G A C I Ó N

L a s  l e y e s  d e  n e u t r a l i d a d  i n v o c a d a s  p o r  

e l  P r e s i d e n t e  C l e v e l a n d  e n  s u s  p r o c l a m a s  

y  l a s  s e v e r a s  m e d i d a s  a d o p t a d a s  p a r a  p e r 

s e g u i r  y  c a s t i g a r  á  l o s  q u e  l a s  v i o l e n ,  s o n  

r a z o n e s  b a s t a n t e s ,  s i  n o  h u b i e r e  o t r a s ,  p a r a  

^ a d v e r t i r  i  l o s  c u b a n o s  r e s i d e n t e s  e n  e l  e x 

t e r i o r  y  e n  l a  m i s m a  I s l a ,  q u e  e s t a  D e l e g a 

c i ó n  n o  e n v í a  e x p e d i c i o n a r i o s  y  q u e  e s  i n ú t i l ,  

p o r  l o  t a n t o ,  q u e  v e n g a n  a q u í ,  d e  c u a l q u i e r  

p a r t e  d e  d o n d e  p r o c e d a n ,  c o a  o b j e t o  d e  q u e  

s e  l e s  m a n d e  £  C u b a .  A l l á  h a y  m u c h o s  

m i l l a r e s  d e  h o m b r e s  d e s a r m a d o s ,  d e s e o s « »  

d e  i n g r e s a r  e n  e l  E j é r c i t o  L i b e r t a d o r ,  y  

a g u a r d a n d o  i m p a c i e n t e s  q u e  I e s  r e m t a t f i o s  

l a s  a r m a s  q u e  l e s  h a c e n  f a l t a  p a r a  v e r i f i 

c a r l o .

A r m a s  ;  m u n i c i o n e s ,  p u e s ,  e s  i o  q n e  s e  

n e c e s i t a ,  y  n o  h o m b r e s ,  l o s  c u a l e s ,  a l  c o n 

t r a r i o ,  c o n s t i t u y e n  u n  o b s t á c u l o  q u e  p o n e  

e n  p e l i g r o  e l  . v o v í o  d e  e s o s  e l e m e n t o s  d e  

g u e r r a .

E n  t a l  v i r t u d ,  s e  h a c e  p ú b l i c o  e s t e  a v i s o  

e n  e l  p e r i ó d i c o  o f i c i a l  d e  l a  D e l e g a c i ó n  

p a r a  q u e  l l e g u e  i  c o n o c i m i e n t o  d e  t o d o s .

N e v j Y o r k , s e t i e m b r e  1 2  d e  1 8 % .

T .  E s t r a d a . P a l m a .

PARTIDO REVOLUCIONARIO CUBANO

T S S O R E H Í a .

CLCB “ MAXIMO GOMEZ”

^ A N T T O A U E S  c o l e c t a d a s  p o r  d i c h o  c l u b  y  

r e m i t i d a s  á  l a  T e s o r e r í a  d e l  P a r t i d o  R é v o l u »  

c i o n a r i o  C u b a n o  e n  N e w  Y o r k .

GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA

MKCKtCTAKÍA Ufe

J O S E  C L E M E N T E  V I V A N C O .  

S te r e ta r io  d e l C o n sejo  d e  G o b iern o , C tm á lle r  

d e  la  R ep ú b lica  d t  C uba.

C e r t i f i c o : Q u e  á  f o l i o  c i e n t o  c in c o  d u l  L i b r o  

s e g u n d o  d e  a c t a s  d e  l a s  s e s io n e *  d e  e s t e  C o n s e j o  

e x i s t e  t r a n s c r i t o  e l  s i g u ie n t e  a c u e r d o  t o m a d o  e l  

d i a  d i e c i o c h o  d e l  q u e  c u r s a :  “  A  p r o p u e s t a  d e l  

P r e s i d e n t e ,  s e  a c u e r d a  d e c l a r a r  q u e  s ó l o  c o m 

p e t e  a l  C o n s e j o  d e  G o b i e r n o  l a  f a c u l t a d  d e  e n 

v i a r  c o m i s i o n e s  a l  e x t r a n j e r o .  E x c e p t u a n t e  e l  

G e n e r a l  e n  J e fe ;  e l  L u g a r t e n i e n t e  G e n e r a l  y  l o s  

J e f e s / l e  D e p a r t a m e n t o s ,  c u a n d o  p a r a  d i r i g i r s e  4  

l a  D e l e g a c i ó n  P le n ip o t e n c i a r i a  e n  N e w  Y o r k  

e n  p e t i c ió n  d e  r e c u r s o s  d e  g u e r r a ,  s e  h a g a  r a c i o 

n a lm e n t e  n e c e s a r i a  e n  v i r t u d  d e  e n c o n t r a r s e  

i n c o m u n i c a d o s  c o n  e l  C o n s e j o  d e  G o b i e r n o ,  ó  

á  d i s t a n c ia  t a i  q u e  f u n d a d a m e n t e  h a g a  in e fic a z  

e l  o b j e t o  d e  l a  c o m i s i ó n  q u e  s e  e n v í e ,  p o r  la  

t a r d a n z a  e n  o b t e n e r s e  l a  r e s o l u c i ó n  d e l  C o n s e jo ;  

d e b ie n d o  s ie m p r e  d a r  c u e n t a  á  é s t e ,  c u a n d o  s e a  

p o s i b l e .  E n  t a l  c o n c e p t o  s e r á  c o n s i d e r a d o  

d e s e r t o r  t o d o  a q u é l  q u e ,  s in  la  a u t o r i z a c i ó n  d c -  

b i d a ,  s e  t r a s l a d e  a l  e x t r a n j e r o .  L o  i n s e i t o  

c o n c u e r d a  c o n  s u  o r i g i n a l .  Y  á  p e t i c ió n  d e l  

c i u d a d a n o  S e c r e t a r i o  d e  R e l a c i o n e s  E x t e r i o r e s ,  

e x t i e n d o  l a  p r e s e n t e .— P a t r i a  y  L i b e r t a d . ____P r e 

s id e n c i a  d e l  C o n s e j o ,  á  v e in t in u e v e  d e  S e p t i e m 

b r e  d e  m i l  o c h o c i e n t o s  n o v e n t » e i a , — J o s f e  C L E 

M E N T E  V l V A N C O -

18  9 4 .
E n  2 9  O e  a g o s to , n u e stro  m a 

lo g r a d o  co m p a tr io ta , e l seAor. 

T e ó f i lo  A rr ie t a , t e s o r e ro  de

¡ e s te  c lu b , g i r ó .............................

! 1 8 9 5 .
K »  in a rm . - P o r  cu o ta s  d e  V e r a -

| c r u i . . . .  %

I P rod u c to  d e  r i f a s . .

• C o le c t a d o  e n  P u e b la .

[ "  ‘ ‘ C ó rd o b a .,

"  "  T u x te p e c

“  "  X a la p a .  .

K n  a b r i l .— P o r  c u o ta s  d e  V e ra »

c r u z .......................... $
"  P ro d u c to ’ d e  r i ía s  y

o b jt to ®  J v tn d id o * ..

"  D ú t  d e  t r a b a jo  y  c a o -  

t a  e x trao rd in a ria ..  

C o le c t a d o  e n  P m b la  

44 X a b p a . .  

O r isa b a .

"  C ó r d o b a  «

3 6 1 .3 2

* 5 4 .0 0

666 -7S
9 3 . 0 0

3 5 . 0 0  

JO. 0 0

5 . 0 0

E n  m a y o .— P o r  cu o ta s  d e  V e r a -  

c ru z  ........................ }

"  P ro d u c to  d e  rifas  

C o le c tad o  en  C ó rd o b a

U 4 . 1 *

22.45

$ 0 0

E n  ju n io .— l 'o r  cuotas d e  V e ra -

c ruz  .......................... f

"  P ro d u c to  d e  r ifa s .

"  C o le c t a d o  en  C ó rd o b a  

11 "  A K a r a d o .

P u e b l a . .

1 5 4 ,3 8

4 6-75
57.00

5 3 .0 0

4 2 -0 0

E a  ju l io .— P o r  c u o ta s  d e  V e ra *

c r u z .......................... f  4 0 1 . 6 0

“  P r o d u c to  d e  r ifa s  - . 8 8 . 0 0

*■ C o le c t a d o  e n  P u e b la .  8 6 . 0 0

"  C ó r d o b a  £ 7 . 0 0

“  “  M é x ic o . 6 0 . 0 0

X s la p a .  2 5 .0 0

“  “  O r i r a b a  1 0 .0 0

E a  ag o s to . — P o r  cu o tas  d e  V e n 

e n »  ........................ »  3 6 9 .4 5

P rod u c to  d e  r ifa s - . .  3 0 .2 5 .

C o le c ta d o  e n  M ¿ x ico . 5 9  5 0

T u x tep o c . 5 0 .0 0

P u e b la . .  • 4 2 .0 0

X a la p a  1 0 . 0 0

E n  s e p b re .— P o r  c u o u s  d e  V e ra -

c ru z .............................i  1 1 7 . 6 7

P r o d u c to  d e  *if.«s 1 3 . 2 5

C o le c ta d o  e n  P u e b la .  4 2 .0 0

• • C ó r d o b a ........... j . o o

• • O r i i a b a ............ 1 0 .0 0

• ‘ C o sa m a ls a p a m  1 3 .5 0

E n  O c tu b re .— P o r  c u o ú s  d e  V e 

ra c ru z  . . .................f  169.00
P ro d u c to  3 e  r i f j a  y

cu o ta s  e x t ra o rd in s . 1 4 7 . 6 9

C o le c t a d o  e a  P u e b la . ' 4 1 . 0 0

T u x p a m  so .o o

E& oovbre.-- -Por cuota« de Ve-
e ™ * ........................... > » 5 ú l $

P ro d u c to  d e  r i fo * _____  4 1 . 1 1

C o le c t a d o e n  C ó r d o b a  60.20
P u e b l a . .  h 8 .o o

•• •• A l  v a r a d o .  3 .0 0

E o d i c b r e . — P o r  c c m a a  d e  V e *

r a c r u z . ......................I  2 7 2 . 1 5

P ro d u c to t le  r i fa » .  • 3 5 7 . 3 0

d e  a lc an c ía s  2 7 .0 0

C o le c t a d o  en  P u e b la , 5 5 .0 0

C ó rd o b a , 5 ,0 0

I 8 9 6 .
E n  e n e r o . - -P o r  c u o ta »  d e  V e r ft -

c ru i................ ’ * t
P ro d u c to  d e  r i fa * .  ■ - • 

C o le c t a d o  e o  C ó rd o b a  

P u e b la  .

•• C o a tep ec .

E n  fe b re ro .— P o r  cu o ta s  d e  V e -

r a c n i t . ......................$

<> P r o d u c to  d e  r i ía s  y 

cu o ta s  ex trao rd n s .

"  C o le c t a d o  e n  P u eb la .  

"  “  Córdoba..

« S 9 - '5
* 1 5 .8 3

6 7 . 0 0

S 3 -oo

#•75

4>>> 94

a 6 :  •■! 

9 t,.o o  

j  ; .o o

449.55

151-57

3 5 *. 13

7 3 7 .6o

« 7 1 . » o

2 2 1 , 4 2

47S.63

3 0 8 .3 6

7 I6 .4 Í

0 T u x te p e c 4 0 .0 0

•• T u x p a m . 1 9 .0 0

X a la p a  . í . o o

— -  ---------

ICn m arzo — F o r  c u o ta s  d e  V e r a -

c ru z  ...........................{ >>3 -94
•• P ro d u c to  d e  n ía s  y

c u o ta s  ................... «1 -57

•• P ro d u c to  e n  a lcan c ía s 33-45

"
C o le c ta d o  p o r  e l  D r .  

D ik in s ,  á  b o rd o  del

v a p o r  Seguranfu. 1 2 4 . 5 0

C o le c t a d o  en  P u éb la . 5 3 .0 0

" "  C ó rd o b a . 4 0 .0 0

"  X a l a p a . . 30 .00

E a  a b r i l -P o r  c u o ta »  d é  V e r s 

e r a s  .......................... t 2 8 1 . 7 8

*• P ro d u c to  d e  r i fa s  y
c u o t a * . ...................... * 3 -3 *

•* C o le c t a d o  e n  C ó r d o b a 5 8 . 0 0

•* P u e b la . . 3 9 . 0 0

E n  m ay o . — P o r  cu o ta s  d e  V e r s 

e r o s  .......................... # •6 7 .7 7
•• P r o d u c to  d e  r i la s  y

c u o t a s ...................... 5 6 .2 0

Id e m  d e  a l c a n c í a » . . . 5 6 . i l

•• C o le c t a d o  p o r  e l c lu b

' ‘ P o e s í a ' '................ 1 3 .2 5

<• C o le c t a d o  en  C ó id o b a 4 0 .0 « /

•• "  P u e b la . 40 .00

---------— —

E n  ju n io . — l 'o r  c u o ta «  d e  V e r a -

e r a s  ........................ $ *3 8 -7 8 .
'P r o d u c t o  d e  r i la s  y

9 1 . 1 5

•< C o le c ta d o  e n  C ó r d o b a 4 0 .0 0

- “  P u e b l a . . 4 3 -0 0
•• •• c lu b  •• P o e s í a " 4 0 . 0 0

D e l  e x t in g u id o  c lu b  
■ 'P ro te c to re s  d e i

1 8 . 3 9

E n  j a l l o . - - P o r  cu o tas  d e  V e r a -  -

1 6 1 . 1 5
«« P ro d u c to  d e  r i f e » . . . !  l , 6 o
II Id e m  d e  a lc a n c ía s . . . I 9 .OO
11 C o le c i . e n  T u x tep e c . SO.OO
«t <■ P u e b l a . , .  ' 4 4 -0 0
t. c l u b "  P o e i í a " - 1 5 .0 0

D e l  e x t i i ^ a i d o  c lu b  

•* P ro te c b o re s  det

4 . 0 0

i ^ a a a

Colecta extrao rd ina ria  p a r a  ayu

d a  d e  u n a  exp ed ición .-

C o m is ió n  d e l  c lu b  

"B a r t o lo m é  M a s ó ' f  

Id e m  id . 'P o e s ía "  

C o m is ió n  d e l c lu b

• M ix im o ' G ó m e z  '

E n  a g o s to .— P o r  c u o ta s  d e  V e -

rac ru z ........................t  * 3 1 . 2 5

"  P ro d u c to  d e  r i f e s . . . .  2 1 . 0 0

11 C o le c t a d o  en  P u e b la .  5 0 . 3 0

• ' •• C ó r d o b a .  3 0 .0 0

E n  aep tb ra .— P o r  c t M U s  d e  V * .

r a e r o s ......................$  2 0 7 . 1 5

P ro d u c to  d e  r i b a . . . .  7 8 .0 5

C o le c t a d o  e n  P u e b la . 4 6 . 0 0  

C ó r d o b a . . . .  _ 5 8 .0 0

•• T b c o t a lp a m .  4 6 . 7 5

■* c lu b  “ P o e s ía '’ * 9 , 0 0

E n  o c tu b re .— P o r  c i v s k  d e  V e -

r M r u z - . . . . . ' .......... (

P r o d i c t o  d e  rifa:, y

co le c tas ....................

- .  "  k U ru  d e  a í t a n t i i s . . .  

C o le c t a d o  p o r  r i  c lu b

"  P o e s ía  " ................

“  C o le c t a d »  *:< l 'u e h ia .

Ide it! en  M .W ic o ..........

"  ¡ t i . rn  e o C ó r d . . b j  . . .

4 0 3 . * ,  j F.I- n -  >re— 1-or c — t a »  d e  V e -

¡ r a c n u ........................ $  2 1 5 . 8 0

P r o d u c to  d e  r i l a » , . . .  1 8 . 7 0

C d e c t .  e n  C ó r d o b a . . 7 0 . 0 0

Id e m  en  P u e b l a .......... 4 7 -oo

Id . en  V a l le  N a c io n a l 1 4 0 .0 0

953-9«

9 0 6 .4 6

46 2 .10

373.33

471.33

3 0 4 7 5

1 , 8 7 9 . 8 6

4 7 . 4 0

8 4 2 - 3 »  2 7 6 9 . 4 8

3 5 »-7 5

4 6 4 .9 J

2 1 0 . 3 0

9 0 .Í2

1 6 .UO

39 - # 6  

4 ¿ -00  

100.00 

5 -00  5 1 9 .9 ft

4 9 1 -5 °

I  « 5 .89* «



P A T R I A — N E W  Y O R K

La stima anteriar fu i girada a 
la Ttierrria M  Pàrtido Reve- 
lucitmaric Catana, e» là fer
ma ngvùntt:

P L A T A 0 * 0
X l C A S A . A lfU K A K U .

18M- —En so de agosto.................... t  2.000.00 $1.000.00
1895.-—Mayo al 89 por ciento 1.890.00 1,000.00

•• Julio 86# 1.119.00 600-00
•• Agosto 90 950.00 500.00
•• Dicbre. 87 i ,115.5o 650.00
•• •• 8$ 4*-S5 JJ.OO

18M.- -Febrero 8? 945.00 500.00
•• Mayo « 3 *  “ S5«*5 1

. . . .
83
83*  -

. S5*-66
754-00

1
> 1,202.00

•• -• 8 $ 3 7 0 . 0 0  1

- Julio 8 7 2 . 6 1 8 . 0 0 1 . 4 0 0 . 0 0

•• 8 6 8 5 1 . 2 6 4 5 7 .6 ?

•• Sejxbre. 95 8 1 9 . 0 0 430.00
•• Novbre. 9 8 9 9 0 .0 0 $00.00

•• 95 195.00 1 0 0 .0 0

- Idem en billetes de banco
americano..................... J5-00

$  1 5 . 8 4 3  3 2  t  8 . } 8 7 .6 7

Hot*-1 Cantidad girada, en piata $ 15,843.22 
Saldo en caja................  52.99

Total colectado en plata
meñcana.................. fij.896.21

H- Vereerut, novìembré 30 de 1896.
P»r acuerda d ii CM .

Jos (i: BakkioS. 
Tesoréro.

N. B.
La remesa de f6oo de julio de 189$, sufrió un des* 

cuento de >2,58. y la de (1,202 de mayo de 1Í96. uno 
de ?s centavo« por ser giros i  larga vista.

E l Tesorero,

B. J. GueRkA.

PACIFICACION Y REFORMAS

( 3 o n  la  estupenda noticia d e -la  pacifica
ción sú bita  de la  m itad de la  Isla  de C u b a  y  
la  otra  no ménos pasmosa de la  repentina 
conversión del gobierno español á  la  fe auto* 
nomista, está  pasando un fenómeno singu* 
lar. L o s verdaderam ente interesados en el 
asunto, que son los españoles y  los cubanos, 
no creen una palabra de esas historias. En 
cambio, g~ente que nada tiene que ver, al 
menos exteriorm ente, con lo que ocurre eo 
la G ran A s t illa , se da por con vertid a , y  
habla de la paz de C u b a  y  de la s  reform as 
de C u b a  como de las nieves de antaflo.

L e  Temjfis de P a rís  casi ha contado el 
número de patriotas ea arm as qbe quedan 
desperdigados por la  provincia de P in ar 
del Rio, y puede decirse que ha presencia
do las grandes .victorias del invicto W ey- 
ler, ocasión de esa desbandada general de 
nuestras fuerzas. 'T h e H era ld  de N ew  
Y o rk  ha leído la m inuta de la  c a rta  consti
tucional que ha. preparado C án ovas para  su 
amada C ub a, y quizá» habrá, enmendado 
algunos artículos, por supuesto en sentido 
más progresista. E s  probable que la  idea 
del Senado Colonial haya sido de M r. G or- 
don B enett. E sto s  dos im portantes perió
dicos y algunos otros que navegan en sus 
aguas, son lop que creen, p a ra  su  uso exclu- 

. aivo, en la pacificación y  la autonomía in
ventadas por el gobierno español y  la  trin i
dad W ey le r— C ánovas— D upuy de Lome.

E n  cambio, ni la  prensa espaBola, o¡ la 
habanera, com ulgan con esas ruedas de 
molino. £ 1  Im p artía! y  E l  L ib e ra l de 
M adrid van sacando día por día  la  cuenta 
de las acciones que registran  los partes 
oficiales en la sola provincia de P in a r del 
Río; y  se m aravillan, con razón, d eq u e  pe- 
queflas partidas, las cuales por jun to, al 
decir de W eyler, su m aria  unos quinientos 
hombres, estén constantem ente dando ja 
que á  las columnas de M elguizo, A ró las, 
In c lín  y  Hernández de V elasco. N o  faltan 
quienes pregunten s i los dies 6  doce mil 
hombres, que seguían  a l general M aceo, se 
han ».vaporado <5 han pálido ea globo de la 
Isla . P o r su p arte  L a  Lucha,  de la  H aba
na, se apresura á  estam par q m  su s corres
ponsales no han dicho que Pinar del R ío 
está  pacificado, porque dicen lo qne ven y  
no han v isto  la  pacificación.

R especto á  las fam osas reform as, de que 
hablan la rg o  y tendido los redactores . co- : 
rres|>onsales del H erald, todo el mundo sa- ’ 
be en M adrid y  la  H abanaqne son 1 v a jí* -  : 
m as de A b a rzu za , zurcidas y  remé- lat. | 
L o s  telegram as de la  C orte , que se 
en la  cap ita l española de la  Isla , lo 
san sin ara bajes. C án o vas inten 
segunda edición de esas reform as c

to R ico, contra las que han protestado ya 
los diputados autonom istas de la  is la  her
mana.

C án ovas sabe muy bien que esas sed i 
cientes reform as no han de hacer caer las 
arm as de las manos á  un solo patriota; 
como no se las harían caer o tras infinita
mente más radicales. S u  cam bio de frente 
obedece á  necesidades de la  política interna 
de Bspafla y  á  que. una vez m ás, está  
viendo exhausto el tesoro de la  guerra. 
Q uiere p a ra r lo s  go lp es que le a sesta  la 
oposición, y .v e r  si araña algunos millones 
más por el mercado europeo. C uando in
tentó lanzar el fracasado empréstito* del 
otoño anterior, los prestam istas de P arís 
le hicieron saber que quizás le darían dine
ro para la  fa z\  mas no para la  guerra. 
A q u í tenemos el secreto de la flamante 
pacificación; y  ahora podremos comprender 
cóm oei hombre de la gu e rra  sin cuartel es 
el mismo que aparenta ensayar una polí
tica de reform as, para ayudar á la  supuesta 
obra de las arm as.

L<t8 arm as nada han logrado, sino de vas 
tar las regiones más populosas de C ub a, 
sem brar sus cam pos de cadáveres de gente 
¡uerme, y  convertir poblaciones enteras en 

| aduares de mendigos. Su  política de a tra c 
ción y reform as es una farsa  grotesca; que 
á  nadie seducirá en C u b a. Pero  no faltan 
periódicos de gran  circulación que se con
viertan en heraldo de esas patraBas; y  tai 
vez induzcan á algunos incautos i  que din 
la últim a limosna.

E s ta  es la gran  política del gran  estadis
ta  que rige á  España. Con e lla , caso que 
le dé algún mezquino resultado, prolonga
rá  algunos días, ta l vez algunos meses, la 
agonía de la  dominación española. Pero 
en muy breve plazo volverá á  encontrarse 
frente al propio abism o, colmado aúu más 
con la san gre y  los tesoros de la  nación 
obcecada que le sirve  de instrumento. 
España tiene lo que merece. C án ovas es 
el vengador de C ub a.

CARTA DB IA  SEÑORA VIUDA 
DE ANTONIO MACEO

I  .a  señora viuda del gran  caudillo cuba
no ha servido enviarnos la  siguiente 
ca rta , cu ya s nobles palabras despertarán 
ciertam ente un eco de honda sim patía en 
todos los corazones que aún lamentan la 
prem atura desaparición del héroe.

•■San José. C- R .. cuero 20 de 1897. 
Señor Director de Pa t r ia .

New York.
Muy Sr. mío y  distinguido compatriota:

No permitiéndome el delicado estado de mi 
salud corresponder individualmente á las nume
rosas pruebas de consideración y  V ecto que he 
recibido, con la triste ocasión de la muerte de mi 
heróico consorte el general a n t o n io  maceo , 

acudo á esa patriótica publicación para expresar 
por este medio mí gratitud i  todos los compa
triotas que tan generosamente han compartido 
mi dolor.

Sobreponiendo ¿ mis afectos de viuda sin con
suelo el interés supremo de la patria, lo que 
Toro principalmente en estos momentos angus
tiosos es más que la pérdida de! esposo bien 
amado, la ausencia del campo de la lucha del 
guerrero indomable que aterrorizaba al enemigo 
y  del patriota austero en quien siempre tuvieron 
un representante la disciplina más extricta y  el 
amor más desinteresado á la tierra cubana.

Soy de usted con toda consideración su atenta 
compatriota.

Q . R. S. M.
M a r ía  C- v iu d a  de  M aceó .”

Carta de pésam e

Filadtlfia, enero 27 del 97. 
Señora María C. de Maceo.

Sf. u José, Costa Rita.
Señora :

F.l Club herm anas de M arti, me lia conferí- 
<io el honor de expresarle i  usted I» profiráis 
pena que lia sentí, lo a) saber su inutenoa ro
cía,— que es UTOb¡*n la de ‘  ido .el ;>4et>lo 
o - 1 . . 1 0 .

N o tengo para ti**«*. ccf>ora, palabras de con
suelo en «u 'o lo r, sólo diré que puede tener 
u. V  ;> ;¿uridad de que el nombre de su in-
• e e;po$g>, el Mayor General A n to n io  M a- 
CP.o, será p an  siempre el símbolo del honor, de 
la ^lona, y  del amor 4 la Patria.

Eu nombre de las Hermanas de M arti,
■S. S. y  compatriota.

L a u r a  G u it éra s.

DE CUBA LIBRE

t_A Siguiente carta ha sido escrita por el inte
ligente y  valeroso joven de veinte años, discí
pulo que fué en Central VSIley del señor 
Tomás Estrada Palma, ahora Teniente del 
Ejército Libertador Cubano y  abanderado de 
la escolta del Mayor general Calixta García, 
señor Luis Rodolfo Miranda y La Rúa. que 
tantos fervientes amigos cuenta en esta ciudad, 
en donde residía con su tío el apreciadle doc
tor Ramón L . Miranda. Esta carta recibida 
en New York del interior de Cuba, hace más 
de dos semanas, contentando otra de diciembre 
17. prueba la excelente organización del serví- 

í ció postal de la República Cubana.
Según carta particular del comandante Car

los García, el joven Miranda se distinguió 
notablemente en la arción de Caureje. en 
unión de sus compañeros lo* oficiales Pablo 
Menocal y  Alfredo Arango. A  los tres en
viamos nuestras felicitaciones.

De pa r ta m ento  M i l i t a r  de Oriente»  
CUARTEL OBWaSUMb.

Bairt. Cuba Ubre, enero i  de 1897. 
Ciudadano Benjamín Giberga,

Washington.
Mi querido Benjamín:

Con el placer de siempre be recibido antier 
31, tus gratas lineas del 17 de diciembre, que 
he leído con vivo interés. También han llegado 
felizmente, aunque con algún retraso, las pre 
ciosas banderas cubanas de seda que Gonzalo 
y  tú mandásteis desde Washington para el bri
gadier Enrique Collazo y  para mí. como aban
derado del general García: todos aqui estamos 
contentísimos con este espléndido regalo, espe
cialmente yo. como puedes suponer: espero 
ver pronto ondear esta hermosa bandera sobre 
una fortaleza española.

En mi anterior te decía que habíamos visi
tado las Cuevas de Pespú, pero sin darte deta
lles: aquí van algunos hoy que puedo escribirte 
con más holgura. A l dirigirnos ¿ las cuevas, 
pasamos por el sitio en donde se dió la acción 
de Los Negros, al principio de la revolución, 
y  vimos los lugares en donde el general Rabí 
colocó las emboscadas que tantos destrozos 
causaron al enemigo. Tuvimos que continuar 
á pié por el mal camino llegando i  las cuevas 
al cabo de 1 $ minutos; estábamos todos en 
extremo alegres (éramos solamente el general 
García y  sus ayudantes), unos silbando, otros 
cantando para oir dentro de aquella inmensa 
bóveda cómo resonaban nuestras voces: hasta 
el general cantaba. Caminábamos llevando 
cada uno una larga vara en la mano derecha 
y  una vela en la izquierda. En una bóveda 
abierta en la pare.d se hallaba uua linda fuente 
de agua cristalina rodeada de multitud de 
estalactitas y  estalagmitas Saliendo de la 
bóveda nos asemejábamos á aparecidos: era 
una escena teatral. Hubiera querido verte allí 
con nosotros para que hubieses pasado un 
buen rato y  reido de nuestras cosas, escribien
do en las paredes y haciendo mil cosas pro
pias de la alegría.

Hemos tenido fuertes temporales de agua 
en todo Oriente, lo que mucho nos ha conve
nido por las viandas que se estaban muriendo 
por la sequía, que ha sido muy fuerte.

Y a  sabes que cada día vamos adquiriendo 
mayores ventajas sobre el enemigo. Las úl
timas operaciones han dado buenos resultados, 
pues hemos hecho muchas bajas á  los godos: 
la columna española á  las órdenes de Boschse 
ha tenido que batir con nosotros e l J en Cau
reje. y  lo* dfas 16, 17 y  18 en el camino entre 
Veguita y  Bayamo, en donde la hicim os'con- 
tramarchar 4 fuerza de plomo, refugiándose 
en Bueycito, hostilizada constantemente de día 
y  de noche. Esto prueba que por Oriente se 
pelea. q\e hay actividad: el general García no 
descansa. Sólo está contento cuando tiene 

; ocasión de pelear y  reventar godos, 
i E l 7 di diciembre tuvimos un combate de 
! cabr.'úei ia que duró dos horas: era un cuadro 

muy bonito ver las evoluciones de la caballe
ría enemiga que pretendió cargarnos, cuando 
nosotros amagamos una retirada; pero afortu
nadamente para tallos no avanzaron hasta 
donde queríamos. E l general García había 
mandado á A. Guardia, el .que cargó con 
MARTI en Dos Ríos, para que'observara los 
movimientos del enemigo y  le hiciera Aiego 
para marcar el camino que tomaba. A  las 
seis oíamos en el campamento en Jabaco un 
fuego muy nutrido que se aproximaba lenta* 
mente. El general Garcia envió orden al ge

neral Ral i que marchara á  tomar posiciones.
Megamos la vanguardia, que era caballería, 

á Caureje. y  comenzó el fuego de nuevo; la 
caballería se desplegó i  la carrera, escalonada; 
el fuego arreció hasta las once- Daba gusto 
ver pelear á nuestra gente: un piquete avanza
ba por aqui otro se retiraba; uno de los nues
tros, machete en mano, arengaba á los solda
dos que contestaban con vivas á Cuba libre; 
era aquello una pintura. De cuando en cuando 
caía el que menos lo esperaba atravesado de 
un balazo. l,os españoles al mencionar este 
fuego en Caureje. dicen que tuvieron cincuenta 
bajas. El objetivo del general García era 
impedir la entrada del convoy en Bayamo, i  
pesar de la escasa fuerza de que disponía, 
unos 800 hombres, contra 4,000 españoles.

El general Garda marchó en seguida hácia 
Calabazas, donde escogió la mejores posicio
nes, pero en vano esperamos por dos días al 
enemigo, qu* en lugar de ir al Guamo desde 
Cauto el Embarcadero en busca del vapor, 
como de costumbre, se fué á Veguita eludien
do de esta manera el encuentro con nosotros, 
siendo batido por un escuadrón de caballería 
á las órdenes del coronel Masó. En cuanto 
supimos la contramarcha de la columna ro s  

dirigimos sobue Veguita, acampando en Solis, 
el 11, á tres leguas de dicho lugar. El ló, 
después de recibir refuerzos de ^Manzanillo, se 
decidieron los godos á continuar viaje con rum
bo á Bueycito, pero contramarcharon á mitad 
del camino, volviendo 4 dirigirse -á Bayamo, 
pues todos estos movimientos eran para en- • 
gañamos.

El general García, nosotros (su Estado Ma
yor) y  la caballería, nos situamos á la orilla 
del rio Babatuaba, siguiendo el comandante 
Dieguez que cubría la sabana de Barranca- 
Como á  las 9 se oyó fuego rumbo 4  Veguitas : 
el general García con el Estado Mayor reco
rrió el camino por que habla de pasar la colum
na para escojer las posiciones de donde se le 
podía hacer más daño. Por la tarde volvimos 
á oir fuego, sostenido por el coronel Masó á la 
entrada de la sabana de Barranca, donde el 
enemigo acampó debido 4 las innumerables ba
jas y  á la' gran impedimenta que llevaba. El 
Cuartel General acampó en Jucaibamita en 
donde pernoctamos ; podíamos oir allí los to
ques de corneta del enemigo.

El 17. avanzó el convoy con paso lento, te
niendo fuego todo el dia con grupos de caba
llería, hasta las 3 de la tarde en que entró de 
lleno en la emboscada de R a b í: el fuego fué 
nutrido durante largo tiempo, el monte tem
blaba y  el cañón hacía numerosos disparo?. . . .  
Durante el ataque de Rabí, el general Garcia 
con su Estado Mayor, la escolta de caballería, - 
el comandante Dieguez y  el Estado Mayor del 
general Ríos, le  picamos la retaguardia al ene
migo, durando el fuego 20 minutos. Daba 
gusto ver al general García, enmedio de aque
lla llu via .d e ba<as, sereno como estaba, y  
arengando 4 la gente, machete en mano. Y o 
montaba un caballo redomón ; 4 una descarga 
me tiró de cabeza, estropeándome a lg o ; me 
lancé hácia el caballo para no perderlo y  
quedar desmontado, costándome mucho traba
jo sujetarlo; tres veces traté de montar, 
mientras las balas caían 4  mi alrededor, pero 
me fué imposible por los saltos que daba, has* 
ta que temiendo que me matasen sin hacer yo 
fuego, pegué rodilla en tierra sujetando el ca
ballo con el brazo izquierdo y  disparando con 
el o tr o : tuve la fortuna de salir ileso. A  
Carlos García, hijo del general. ¿ Pablo Meno
cal. á Nicolás de Cárdenas y  á otros, les mata
ron sus caballos. E l enemigo no avanzó un 
paso más, acampando en aquel lugar.

L a  noche pasó tranquilamente. Esperába
mos que el enemigo continuara la marcha al 
amanecer del 18 para hostilizarlo de nuevo, 
pero el día transcurrió sin que avanzara un paso. 
A  las 9 de la noche supimos que la columna, 
gracias á  la oscuridad, se habla puesto en fuga 
hácia Bueycito y  ya era imposible perseguirla. 
De todos modos el general Garcia ha obtenido 
una importante victoria, pues puedes figurarte 
lo que es atacar un convoy defendido por 4000 
hombres con sólo 800, y  ponerlos en fuga des
pués de hacerles numerosas bajas. Si el g e 
neral hubiese tenido más fuerzas, nos hubiéra
mos apoderado del convoy. Esto demuestra 
U  impotencia del gobierno español que con 
numerosas fuerzas se mantiene á la defensiva. 
El general Hernández vino en auxilio del con
voy hasta completar 7000 hombres y  4 pesar 
de esto continuaron huyendo.

El general Gómez ha escrito ai general Gar
cía que cree cierta la muerte del general Ma -



P A T R I A .  —  N E W  Y O R K .

CEO y  de Panchito. Dice q u e  va con el corazón 
destrozado, pero peleando. Por sensible q u e  

sea, la muerte de nuestro heróico Lugarte
n ien te general, no debilitará en nada la revo 

lución : e s  demasiado fuerte, y  a d e m á s  ésta es 

una guerra de principios y r«o d t  jefes. Lucha
mos por la independencia de nuestra adorada 
Cuba, y  hasta el último hombre, estamo< dis
puestos á perecer antes que ceder.

.Cuántos jefes y  soldados han sucumbido ya'
Tantos hombres he visto yo  mismo caer á 

mi lado, que nada extraño será si yo  caigo 
también mañana.

£1 gobierno de la República acompaña al 
General Gómez á las Villas.

A  don Tomás que continúe enviando muchos 
rifles, y  Cuba será pronto libre. Y o  bien sé  

que es incansable, siempre que de Cuba se 
trata.

Cuando ta toma de Guáimaro, no pude sur
tirme de ropa por hallarme sin fondos, y  no 
poseo más que lo puesto,. a*í que mi asistente 
tiene poco que cuidar, pero estoy siempre ale
gre y  satisfecho, y  de salud perfectamente y 
fuerte como un roble-

T e  quiere bien y no te olvida, tu siempre 
invariable amigo.

Luis R o d o i .Fó  M i r a n d a .

El gran m eetlng dol 24 de febrero

Cuerpo de Consejo del Partido Revolu
cionario Cubano en New Y ork ha acordado 
conmemorar la gloriosa fecha del 24 de lebre
ro. celebrando un gran meeting que tendrá 
tu garen  Ltnax Lyceum, calle 58 y  Madfson 
Ave.

L a  «omisión encargada de organizar el 
meeting la componen los distinguidos señores 
Emilio Agramonte. doctor -Frias y  Antonio 
Colas.

Será una flesta soberbia.

Las Navas de Tolosa,
segunda edición.

D.)k los molinos de viento que hace tragar el 
gobierno español á los Bringuenariiles de la 
prensa francesa, puede juzgarse por la noticia 
que publicaron los periódicos parisienses á 
principios del mes, detallando la gran victoria 
obtenida por los invictos tercios de Polavieja 
so bró la  morisma de Bulacan. Los insurrec
to s dejaron mil cien muertos sobre el campo, 
más su general Eusebio. Los españoles tu
vieron un olrctal y  veintitrés soldados muertos, 
total veinticuatro. Cuarenta y  cinco filipinos 
por cada espaftol

No se dice st Santiago asistió i  la matanza, 
montado en su caballo blanco.

LAS DAMAS NOHT£»AMERIOAN¡AS

P o r  iniciativa de Mrs, G. Van Cortlandt Ha- 
milton, dama*de alta distinción, no sólo por su 
gran posición social, sino por su inteligencia y 
su saber, se ha formado en esta ciudad un C o 
mité de señoras, para reunir fondos con que au
xiliaré los heridos cubanos— y sólo como acto 
de humanitarismo por los que sangran en los

¡ampos de batalla por la independencia de su 
‘ i<S.

Mrs. Van Cortlandt Hamiltoo, Secretaria del 
citado Comité, simpatiza abiertamente con h  
causa de los cubanos, como puede verse en su 
discurso pronunciado en la fiesta conque las 
H ijas de ¡a  Revolución Americana solemnizaron 
ta apertura de la Exposición de reliquias.de los 
héroes de la independencia de los Estados Uni
dos. Ella ha sabido rodearse de un grupo tan 
distinguido como numeroso, de altas damas de 
este país, con el propósito ya dicho, de aliviar i  
los heridos cubanos, y  el primer acto que se 
lleve á cabo en esW sentido partirá de ja gran 
fiesta literario-musical que el Comité prepara 
ahora y que se efectuará en los primeros dias de 
febrero en el famoso y  gran H otel Waldor/J, 

P a t r i a  aplaude á  tan entusiasta y  distinguida 
señora: asi como á  las dama« que forman él Co
mité que tanto bien ha de proporcionar á  los 
bravos soldados heridos del valiente Ejército 
Libertador Cubano.

Señoras Presidenta, Vocales y  demás damas 
de la Sociedad Hijas de la  Revolución Ame- 

ruana.

Señoras y  señores ;
No sin profundo temor he aceptado la in

vitación para hablar aquí esta noche, acerca

del p atriotism o ; temo; que nace de la extensión 
del*tema.

Nuestra sociedad, como ya lo sabéis, es una 
j asociación  p an ó tica , cuyos miembros son todos 
j d escen d ien tes direc tos de aquellos valientes hom 
1 bres y  roujero que dieron rn 1776, á América, 
j á estos Estados Unidos, ¡a independencia, la 
¡ emancipación. Frecuentemente se me hapre*
1 gmitario : ¿ qué beneficio» produce esta socie- 
I dad? i-jué bien ella realiza) Y o  espero y 
, conmigo mis hermanos, que esos beneficios se*
I rán grandes, y  creemos que ya se sienten, | 
' ape&ir d e  ser inmenso y  muy vario, nuestro 1 
j em p eñ o . * j

j Nosotras estamos completando en todos los | 
I Estados de la unión, la historia de los tiempos 
j pasados, recogiendo las tradiciones, las crónicas 

fahiiliares, á fin de legarlas á las generaciones 
futuras. N o sotro s cu idam os los sepulcros de 
los h éro es de la revolución  y  colocamos monu
m entos allí d o n d e faltaban.

N osotras enseñam os á  todos los escolares el 
am or á su país y  al prestig io  de su bandera, y 
ju n to  con  el honor q u e  d eben  á la memoria de 
lo s  hom bres q u e  les  dieron una patria, les ense
ñam os á m antener incólum es los p rin cip ios que 
aquellos sacaron victoriosos.

Defender n uestras instituciones, n o  plegar 
jamás nuestra enseñanza y m ostrarnos siempre 
dignos de nuestra ciudadanía, son los deberes 
más ineludibles que tenemos para con nuestro 
país.

Hay un poder superior á la urna electoral, á 
la voluntad del gobernante, ó al veto presiden* 
cía), y  cuando ese poder se ¡olvida, las naciones 
decaen.

Cuando se consiente que gobiernen á un país 
y  triunfen sobre todos su mejores instintos é im
pulsos, la ambición, la avaricia y  e l desmedido 
amor al poder, ese país indeclinablemente pe
rece.

Cuando ta Casa de Borbón, rehusó modificar 
el gobierno de !a Francia y establecer la equidad, 
fué destronada.

Cuando la Casa de los Stuardo no quiso,ha
cer nada para mejorar la condición del pueblo 
inglés, y  pensó solamente en sus placeres y  per
sonal engrandecimiento, cayó para no levan
tarse jamás.

Cuando la C a sa  de Hapzburg no quiso enmen 
dar los errores que estaban arruinando i  
Austria, vió inmediatamente apagarse sus ex- 
plendores.

La voz de Dios nos ordena hoy, impedir los 
abusos, acabar coó la tiranía. Ella nos dice, 
que la nación sobre )a cual la Providencia ha 
derramado la pas y  la abundancia, la libertad y  
el bienestar, debe tender i  través del mar, las 
manos, á aquellos que siendo nuestros hermanos, 
luchan hoy, como nosotros luchamos ayer en 
1776.

S i una nación olvida sus deberes para con 
Dios y sus deberes hacia sus vecinos, esa nación 
se derrumbará, barrida por las legiones venga- 
doras de Dios. El bien y  el ma!, la justicia y 
el crimen, existen apesar de nuestro país. Nin
gún ciudadano tiene el derecho de tolerar e¡ 
dafio público un ciudadano, es un hombre que 
tiene la obligación de conocer y  practicar el 
bien, y  las naciones no son más qué conjuntos 
de ciudadanos,

La patria no consiste solamente en la exten
sión territorial, en las montañas, ríos y  bosques, 
es más que eso. es un ideal, y  el patriotismo 
está en la lealtad á ese principio.

E n todo (I  curso de la historia, desde el prin
cipio hasta el fin, siempre una legión de mártires 
ha combatido gallardamente y  caído con heroís
mo por defender la noble é intangible matrona 
que «e llama Patria. Legiones esas, que no 
faltarán* mientras los hombres crean en Dios, 
supremo inspirador del inextinguible amor 

patrio.
(Conttnará),

¡ A D E L A N T E !

P l  club Oscar Prim elles ha conseguido fun
dar sucursales en Rochester, BufTalo y 
Baltimore.

En Rochcster y  Baltimore quedan estable
cidos las siguientes:

T h e Cuban «Hospital ReiiefT association of 
Monroe Coufttry.

Presidente, W illian S- Beard__Tesorero,
H enry J. SimmerHnk (periodista.)— Secretario,
de correspondencia, doctor W m . D . W ollf._
Secretario de actas, doctor D . L . Aníswortk,

E l Presidente y  Secretario de actas son ofi
ciales del Ejército.

Oficinas Lincolu Hall, R ochw ter. N. Y .

T h e  C u b a n  M e d ic a l R e l ie f  Corps o f j 
B a ltim o re . ;

Presidente, general Bradley J. Johnson,—  
Vicepresidente, profesor d o cto r  Thomas Opie. ! 
Decano de la Facultad del Colegio de Medi- • 
eos y  Cirujanos.— Segundo Vicesecretario, \V. ¡ 
Champlin Robison (que ha contribuido con • 
más de $$oo en efectos ya para la causa por j 

conducto del Prim clls): Secretario. A ith ur L. : 
Shreve- 1

Kntre los miembros de la Directiva liguran ¡ 
hombres ilustres. Este club es !Mp o r t a n - j 
T Í S 1 M O .  I

Ambos clubs enviarán sus efectos at Prtm t. j 
Ufs y  cuentas mensuales. [

Club cubano “ B ravo  y  M aceo”

TENEMOS el honor de comunicará usted que 
con fecha 17 del actual quedó constituido el 
club cubano “ Bravo y  Maceo” bajo la direc
ción de los miembros que adjunto á esta co
municación remitimos á usted para constancia 
en la dirección de nuestro órgano oficial.

! Con todo el entusiasmo que á Ion hijos de 
1 esta capital anima por el triunfo de la inde 
! pendencia cubana, y con todas las formalidades 
| del caso en el día antes dicho, reunióse gran 
1 número de ciudadanos con objeto de dar lugar 
I al nombramiento de una junta directiva que 

hubiere de guiar los destinos del nuevo club; 
todos corazones liberales, sin distinción de cla
ses sociales, asistieron al acto. En el largo tiem
po que estuvimos en común sentir, todo fué una 
prueba de los sentimientos que hacia nosotros 
tienen las masas de este país, y  demostrado que
dó palpablemente lo ¡irritable que son estos 
corazones en favor de la defensa de los deic 
chos y  libertades que Cuba reclama «n los 
momentos de esa lucha inquebrantable, y  que 
con tan demostrado tesón defienden y defen
derán los héroes cubanos hasta no ver aniqui
lada la dominación española en el florón cu
bano.

En esta congregación pública recibieron los 
cubanos una señal de fraternal cariño, una 
muestra de animosa resolución en bien de la 
causa final, y Cuba una consideración digna de 
sus hijos y  mucho mas digna desús esfuerzos; 
en medio de ios arranques de adhesión en pro 
de la causa cubana, hubo abundantes rasgos de 
esplendidez tanto en lo moral como en lo ma
terial, sin el más mínimo desorden q«e pu«ic 
se en tela de juicio la seriedad de este pueblo; 
tuvimos rasgos preciosos. comovedores ha«ta 
en los corazones menos fibrosos. Reciba ta 
patria cubana esa muestra de sefialado afecto 
y  sus hijos una corona como prenda á  sus va
liosos sacrificios.

Patria y  Libertad.— Enero 2 de 1897.
El Presidente, E l Secretario,

J. Do r i a . Ed u a r d o  H kvta . 
Señor C. Director de PvrRIA.

New York.
Quedó constituida la mesa en la forma que 

á continuación expresa: ¡
Presidente. Doctor Francisco D oña.— V ice- ¡ 

presidente, Leonardo Alvarez.—  Secretario,! 
Eduardo Hevia.— Vicesecretario. Sliguel del ¡ 
Pino.— Vocales; Crescendo Sánchez, Rodolfo j 
Rosas, Emigdio Garmendta, Alfredo Domín
guez, Carlos V a lle , Rafael Rujz.— Tesorero, 
J fl^ D so rio  Viadas.— Adjunto Tesorero, Fran
cisco Lanielly.

E l  Presidente, E l Secretario,
J. Do r i a . E d u a r d o  H e v ia .

C l u b  “ M o r e lo a  y  M a t e o ”

C -  el mayor gusto reproducimos lo si
guiente que publicó un apreclable colega:
•• Sesión inaugural deletab '‘ llórelos 7  Kaooo" - 

El Diario del Hogar de México, da cuenta 
de la instalación de esta sociedad, en los si
guientes términos:

E l sábado celebró su sesión inaugural el 
club Morelos y  Maceo en el salón masónico de 
la calle de.San Juan de L etrin . A i a * 4 p  ®. 
habla reunidos más de $0 caballeros mexica
nos y  cubanos, cuando se presentó el señor 
don José García Montes. Presidente del club, 
y  momentos después, el diputado don Juan A . 
Mateos, que fué recibido con estruendosos 
aplausos.

Abierta U ‘sesión, el Secretario, Licenciado 
Juan Arango, dió lectura á las bases sobre 
que se constituyó el club; después el Presiden 
te señor Garcia Montes, manifestó en correcta 
alocución que estaba muy satisfecho y  agrade, 
cido lo mismo que los demás cubanos, de las

vivas simpatías que el pueblo mexicano de
mostraba por Cuba libre; que en San Juan 
Bautista. Tabasco, se había fundado un club 
análogo y  que los estudiantes de Oaxaca ha
bían telegrafiado á la Junta Revoluctoneria de 
New York, dándole el pésame por la muerte 
de Maceo.

Terminó tributando elogios al señor Mateos 
por ser el primero que se mostrara partidario 
de la causa cubana en el seno de la represen
tación nacional.

A  continuación el señor Mateos pronunció 
un brillantísimo discurso, y  terminó proponien
do que se promoviera la fundación de clubs 
corresponsales del Morelos y  Maree.

E l señor Presidente propuso que fueran ad
mitidos como socios honorarios los que sin 
descanso habían trabajado por la causa de 
Cuba, y  son: los seflores José P. Rivera, del 
D iario del ÍIogar\ Remigio Mateos, del Conti
n en te  Americano y  coronel Ricardo E. Adam , 
Presidente del club M éxico y  Cufia, quien peleó 
en la guerra del 68.

Habló el señor Valero declarándose por la 
iniciativa y  pidiendo se nombrara también so
cio honorario a l  señor Daniel Cabrera, direc
tor del Hijo tU l  Ahuizote.

El señor José I'. Rivera dió las gracias por 
el favor que recibía, é hizo fervientes votos por 
la libertad de C u b a.»

Nuestras calurosas felicitaciones á los deci
didos patriotas.

jAdelanre!

NOTICIAS DE LA G lE R H A

Las importantes noticias que publica la pren
sa de esta ciudad demuestran que la actividad 
de los patriotas cubanos aumenta en las pro
vincias pticifuadeu por el carnicero W eyler.

En Pinar del Rio, cerca de Candelaria, ha 
sido completamente volado un tren militar, que. 
dando muertos el maquinista, el fogonero, y 
trece soldados y heridos, el médico y  veinte sol
dados.

Mayía Rodríguez ha pasado á la provincia de 
Pinar del Rio, y dicese, asimismo, que Rius R i
vera se encuentra en la de la Habana.

Partes oficiales dan cuenta de distintos en
cuentros en toda la Isla, disminuyendo, como e- 
de suponerse, la importancia de éstos.

E l valeroso joven Arangure^ 6a"*r¡ui¡^ii^, éi£  
Bacuranao y  otras poblaciones Hrc¿n%> 
bacoa. * , t

Fita .illa apar-".U ii>in>in;i¿»ua<elincendió.
Kl resplandor »ciase dc-de ia ffndRSí**'"* *

También ha sido quemada, en la provincia de *  
ia Habana, la ciudad de Nueva Paz.-

A si es que la nuera pan  anunciada por el 
gobierno español, no es otra cosa, que un casti
llo más. . . .  en España.

1,0$ últimos telegramas prueban la gravedad 
de la situación.

Melguiio ha sufrido un tremendo descalabro 
en Pinar del Río, y, en Santa Clara otro, no 
menos contundente, Montaner.

L a  columna mandada por este último, sufrió 
una espantosa voladura y  fué destrotada á filo 
de machete.

W eyler continúa ordenando la reconcentra
ción en las poblados.

D e la ex-madre patria*, los cablegramas de
muestran, que el desconcierto es general, é in
mensa la excitación.
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Período revolucionario.
D« venta, í t t  o e n ta v o s  «l «jempUr, en jsé  N«v> 

Street y  en la Imprenta A m é r ic a ,Pearl Street,,N Y,

&,r-

.-•-at: '

. f

El Dualism o A utonom ista

j MPitESA en elegante folleto, acaba de aparecer 
esta hermosa conferencia que en Srñnway Ifo ll, 
la noche del 17 del pasado mes de diciembre, 
dió el distinguido literato cubano, señor Nicolás 
Heredia.

N o necesitamos encarecer el mérito de esta 
conferencia. E i nombre de su autor es bien co- 

I nocido en el mundo ,:e la política y  de las letras, 
i y  tema no puede ser más interesante. Nos 
1 limitamos pues, á  anunciar la publicación.

En la Administración de este periódico 56 
¡ New Street, y  en 1;- Imprenta A  »Urica, 384 
I Pearl Street, se hallan ejemplares para la 
‘ venta, al precio de 25 centavos.

• Jst*
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¡VIVA
C U B A  L I B R E !

H a el momento en que todos debemos mol-
trar nuestras simpatías por Cuba, llevando sobre « I  pe
cho el emblema de la  Libertad.

Grandes novedades en objetos de fantasía.
. A lfiletes con banderas esmaltadas. Plata y oro 

¿ V  enchapado. 
p K  A lfileres con escudos de armas esmaltados. 

H a la  y oro enchapado.
Botone« con bandera ó  escudo. Plata y  oro enchapado. 
S án e lo *  con los retratos de Maní > de los generales Gó

mez, Maceo y Garría.
Prendedores con banderas y escudos de armas, (¡an

chos de cabeza.
Botones p jra  levita de celuloide y de oro enchapado 

Todos debemos lucir el símbolo de la Independencia. 
Papel de cartas y sobres con las banderas y el escudo 

de Cuba.
Platos de China encintados para colgar, para tárjete rosó 

para colocar en caballetes, con la  bandera cabana 

pintada al ¿leo.
Todos debemos conservar, cuando volvamos i  la  pa

tria libre, un simpático recuento de la  emigración.

¡V I Y A  C U B A  U B R E !
A c u d id  á  l a  m a n u f a c t u r a  de

G E O .  H .  R O S E N B L A T T ,
I1Á0AK8E LO» PKDED06 Á 

SOS B roadvay, H B W  T O S E ,

HOTEL HABANA
ANTIG U O  HOTEL BERNARD

U 1  á  0 8 8  le ñ n r tc B  A»«.
N E W  Y O R K  C IT Y .

Casa especial para familias cubanas. Precios módicos.

PRO PIE TA RIO S : .

L E O P O L D O  L. A R T IS . F LO R E N C IO  ELO LA . 

JOSE A. ROVIROSA,
C iru jano D en tista .

686 & 688 Looaffton Ave. N E W  YOHK.

PKKC/OS EQUITATIVOS.—PACO S COMODOS.
úuhilwMiipmitato^cuKiGiBdereMMi.

4 doflkBo cuando ■» ynjl— ir á m gablaete.

J)e Lima
& Adams

PROPIEDAD RUSTICI Y URBMU.

Artista  
y Fotografo

>odm d n t  de I» pwpi«4x l. y otiw »o i
k  coott drioiott como bo psede oftocerit Cooptili.

Ofrecemos. anibí¿o,álteolonii bi»p*»»«fD«Ttcaft*. (04a ebue 4e 
rebap* y los tipos más reducido» tt» Mfim
fiOBtninoeadiosyni lunares (onpiliu.

P a n  convta c c m  de ello K udir '+

D E  U IM fl  6c f l D f l M S .
RBAT. ESTATE AND INSUBAHCE,

1 0 6 S  A m s t e r d a m  A v e n o « .  N S W  T O U S ,

M IEM BRO  D E  L A

American Art. Society de 
Nueva York

L A  M A R S E I L L E S  A .  

P A N A D E R I A  - F R A N C E S A ,  
1 1 «  W .  ft8 tfe l t ,  M f i W  T O U .

420 Quinta Ave., Esquina á la Calle 38.

P o u  en conoám ieiuo de h> fo lo n ra  cspadoU. cabana é húpa 
S» americana, qne habiendo cd d u ad o  » m d a d  reciciH m eite a »  
< u  A lq aad io  R . Capote, á  cu yo caigo queda la  porte admmmia- 
<<•, se han iacredocido glandes m q m s  en so d e p u K  estadio 
fotográfico o to  en  el N«m. 4a» Q U IN T A  A V E N I D A ij  íjoc de- 
tasado por pciteaecer á  d h s  atraer n  m ajeria i  nuestro estadio.
M  «1St m — MI «ptfM l de^>
per loo en loa pmáoe, pnaio^sdotes el mismo material y servi
d a  fae á  loe qne M ñ o a  qne pafltr r c  precias corrientes.

También qujiemo» hacrr saber que «sin casa no tiene cone- 
nióa con niajuns 01ra de la ciudad donde M usa el nombre 
¡dO R B N O .

COSMOPOLITAN
RESTAURANT DE

[J. ECUICUREIM & Co.
No, ¡2 Stone St.

F A K A  S E & 0 & A 8  T  C A B A L L S K O a

C O M ID A  A  L A  ESPA Ü O LA  

A  T O D A S  H O R A S  A  L A  C A R T A

V IN O S  D E  T O D A S  CLASES

SE R V IC IO  D E  P R IM E R A  C LASE

PR E C IO S  M ODICOS

SALOiT dY  BARBERIA
DK

E M I L I A N O  P É R E Z  

S IT U A D O  E N  El,

HOVSX. C SSfT K A X i 15 3  W  14 th Btreet

Nota —Hay "Ogar Store" y »«nía del periódico PATsu.

Academia de Idiomas
BE

N. A. Carbó y J. R. de Porras. 

TODOS LOS IDIOMAS MODERNOS.
ESPAÑOL EN 20 LECCIONES.

PR EC IO S M ODERADOS^

t. a  n i M m  u c o i o v  o r a t x b .
T R A D U CC IO N E S 1>E T O D A S  CLASES.

FiDANse CIRCULARES

■ » .  West 9«tb St. K 9 W  TORK.

Pídase nuestro último 
c a l i t o g o  profusamente 
¡lustrado y la  nota de  pre
cio* de uM gny i variedad 
de artículos e<nb! estíticos 
de la  Independencia de 
Cuba.
r ,  J .  O O B O T A C « .,

FABHICANTES.
M m CCÍM:

P. 0. Bou f i -  Nao Toaa

Especialidad en el pan sobado í  la cubana. 
Excelente pan franche. espaAol y Sudamericano.

8e reparte á  domicilio «n  Nuera  Y o rk  j  Brooklyn.

NOTA— E l fian ¡abado tiene un poco de mayor precio 
que Us dem is panes.

Im beraaoos. i 115 W. 25tbSt. : lore hermaios.

“ La R evolución de Cuba
y  la» R epúblicas am erican as”

| ENEMOS y a  á  !a v e n ta  «1 fo lle to  d e l fam oso

d iscu rso  p ro n u n c iad o  p o r  e l señ o r Manuel 
S a n g u i ly  la  n och e  d e l 10  de  o c tu b re  d e  1 8 9 6 , 

y  cu y o  tem a  h em o s  puesto  a l  frente d e  estas 

L o s  p ed id o s  d eb en  d ir ig irse  á  !a  Im p re n ta  

A m é rica , 2 8 4  P e a r l S treet, a com p añ an d o  su  

C a d a  e jem p la r  v a le  2 5  c e n ta v o » ,

*  EL FENIX *
GRAN FÁBRICA DE DULCES k VAPO R

DE

JUAN MATA y  C a — H A B A N A , CU BA.

MELADO H3>
«¡g^ Superior de Cala

Unico A s e n t e  para  los E stados U nidos

J O S E  P U J O L ,
3 1 4  P e a r l  S tre e t , 3 e r . p iso , X T B W  T O A S .

Esta casa por uñ p ro ce d im ien to  m u y sencillo, h a  lo
grado la conservación de esce rico dulce por tiempo 
indefinido.

Por esta circunstancia garantizamos, que puede ex
portarse i  todos los países con la completa seguridad 
de que ai abrirse la ¡ata se hallará en el propio estado 
que tiene en el ingenio, acabado de fabricar.

Las latas tienen una botella de capacidad y vienen 
envasadas en cajas de doce latas.

D e venta ■ l  detalle en todos ¡os Hoteles, Restaurants 
y  Establecimientos de víveres finas.

LOGIA FRATERNIDAD’
L.\ fl.\  M.\ 

( C U B A N A )
R I T O  E S C O C É S  A.\ Y A.\

•  e s U B U  BUG ÍEWOSEfc

LOS SEGUNDOS T  CUARTOS SABADOS 
9 B  O A 9 A  a t a s .

EN t i

G E R M A N  MAS.-. T E M P LO ,
C a l l e  16. E „  n ú m . 9 . 0 .

Invita fraternalmente á  todo* - ¡.enna-ío* ¡u* se
interesan por la O r .\  I-os t'aba, :-on en «1 id1 orna 

«p añ o l.
5XCBCTA1IC . M .'.

■mamal A o d »4 a . W * * »
3.  PtanSt.N.y. M O e. r-St, S'.V

TABACOS PUROS SUPERIORES 
fabricados en Key West con rama de la Habana de primera cías« 

por operarios cubanos. De venta en todas las Tabaquerías 
de los Estados Unidos.

LIBR0S! LIBR0S!
P R O P A G A N D A  R E VO LU C IO N A R IA

L os P oetas  de la G uerra

Patriotism o

H éroes Humildes 

Ignacio Mora.
Todas estas obras', lujosamente editadas, están de venta en la Adminis • 

tracion de PATRIA, 284 Pearl St. A

5 0  CENTAVOS EJEMPLAR.

'THE IMKTi GDXR1TY A880GUTIQK HOME."
216 Eaat 33rd Street, New York City.

Se abrió formalmente el *3 de abril de 1896, y la 
Junta Directiva extiende una invitación cordial i  todo», 
que visiten el local, cualquier dia, de 1 á  4 de la urde.

El Home ofrece alojamiento y comida 4 ios patriota» 
y sus familias que se encuentren necesitados "  á conse
cuencia de la p ien a  de Cuba y Puerto Rico."

Los simpatizadores con la  causa de la libertad que 
deseen proveernos de ropa y comestibles, pueden 
enviar dichos efecto* al Home, á  cargo del Superinten
dente; y los que deseen ayudarnos pecuniariamente, 
con donativos, mensualidades ó una cantidad anual, 
deberán.. d Ú g lr  su contribución al señor Antonio C  
Gona&ies, Tesorero 3}  Droadway, New  York City.

Los que deseen hacer aplicación para disfrutar de las 
ventajas que ofrece el Home, deben acudir a l señor 

V IC E N T E  D IA Z  CO M AS, Svmkivte.nde.vte, 
en el local ya mencionado, entre las horas de una i  
cuatro,

7 o M  a. V U la lo n ,
Se c r b t a m o .

DOCTOR DIEGO J. DF.CISNEROS.

Toda persona que desée informes sobre ¡a Sociedad 

Teosòfica, debe dirigirse 4

1 4 4  M a d U o s  A v e . ,  1 4 4 .

HUBERT DE BLANCK,
PROFESOR DE PlAffO E IfíSTRUCBIOfi »USI6KL

LecoionM & domicilio.— Honorarios equitativos.

A DE VABONA QUE8ADA,
V E N D E

BANDERAS DE CUBA UBRE ¥ PUERTO RICO.
así como divisas cubanas, botones, escudos de armas, etc. 

Acúdase al Cutan Am erican Pa lriotíc Union,

729  aC oat;om «ry MU, J ersey  C ity , « .  J.

EL P OL A CO.
E. CARRANDI, Propietario.

CAFE y RESTAURAIMT
W o  3 0 7  S U T i l  I I & S 9 T .

K e y  W e s t .

D l r e e o l ó » : 7 8  W .  9 2 s d  S X & S Z T .

N E W  YO R K .

SE ALQUILA UN PISO 
en 1 2 7  O T est 8 6 th  S t r e e t ,  con seis habitaciones 

grandes y baAo, amuebladas ó sin mueiiies, con eqmlíla 

t, sin ella Pregúntese al portero.

J . MANUEL GARCÍA CUERVO,
1 4 8 9  B r o a d w a y ,> n t r e  4 3  y  4 3 ,  H e w  T o r k .

VlVEHES FINOS 
C A F É . T É .J A Z Ü C A R , P E R F U M E R IA , T A B A C O S  

Y fC IG A R R O S .

Productos de Coba, España, Estadoe Unidos y 
extranjero«.

E q u l d a d ^ e n  l o s  p r e c io s .

L a s brdeH es servid a s á^dom iciÜ o tb t rrca rg *.

El señor Carrandi acaba de abrirán nuevo restaurant

E L  P O L A C O ,
E N  N U E V A  YORK,

3.* Avenida núm. 155, entre las calles 15 7 Id,

HOTEL - VICTORIA
R O V I I U  A V E N ID A  T  * « » • « - »  M ,

IBOIJ CITY — TAMl’A, FLORIDA.
nrmrinn • • •« <i,

M M M f l :  O A L IX jJ IO  F A J A K O O ,

C 0 3 IH A  P E A N 0 E 8 A  T  CUBANA.

COMODOS CUARTOS.

P R P n n  ■ Arrecies especíale, p a n  ftmilias.
1 r n D u iu . p E a c a  $ i  b w  a p e l a n t e ,  D ía « « ,

! A  la  llegada de los trenes, un dependiente del Hotel 
recibirá i  4os pasajeros.

I LA ANABQUIA*£SPAÑOLA 
i y el SACRIFICIO DE LOS CUBANOS

Discurso profundado por Manuel Sanguily, eo Chkker- 
in g  HaH, la  Docbedel t j  de novierobr« de 1896.

Se vende a l precio de

25 CENTAVOS
ei ejemplar, en la  Administración de este periódico 
S9  N ew  Street, yen  ü. Imprenta ••A roéric i/ '-a í* Pearl 
Street. M e «  York.


